
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Estamos apenas no princípio da vida de Rafaela Maria e temos por diante muitos 

anos de entrega a Deus, onde as atitudes em relação às circunstâncias da vida 

nos podem ensinar muito. Lendo as suas cartas, podemos encontrar como viveu, 

o que pensava, que atitudes teve em relação à doença, ao acompanhamento de 

situações de sofrimento, e à morte.  
 

Hoje olhamos especialmente para a atitude de Santa Rafaela Maria diante da 

doença de pessoas próximas. Mostra-se muito humana, preocupa-se, reza. Como 

Superiora do Instituto das Escravas do Sagrado Coração de Jesus, Rafaela Maria 

preocupou-se muito com a saúde e as condições de vida das irmãs: via quando 

era preciso mudar de casa ou arranjá-la; preocupava-se com a alimentação; 

atendia ela própria as doentes da sua comunidade e até de outras, deixando 

todos os outros assuntos e ocupações. 
 

Diante da doença de uma Irmã de quem gostava muito, vê-se claramente o seu 

desejo de fazer frente à doença e à morte:  “Não queira morrer, não; peço-o por 

amor de nosso Jesus; cuide-se e largue o desejo de passar a melhor vida” 1.  Uns 

anos mais tarde, com a doença de outra irmã, também pede “se convém, que 

Deus no-la deixe.” 2  
 

                                    
1 Carta 72, a M. ª Sta. Teresa, 21. Set. 1881 
2  Carta 227, à sua irmã, 11. Set.. 1889 



 

 

Nesta preocupação muito humana de Sta. Rafaela nos momentos difíceis dos 

outros, temos de incluir a atenção que dedicava à sua própria família – irmãos e 

sobrinhos. Pergunta, interessa-se, acompanha à distância todas as doenças, sabe 

dar conselhos. É impressionante o acompanhamento que faz da sua sobrinha 

Isabel que sofre de uma doença depressiva. Que sabedoria mostra nas palavras 

que lhe dirige! Numa carta, dá-lhe uma espécie de receita caseira, feita de 

ingredientes como a distração, a oração e o “agir contra”, que segundo ela “são o 

melhor para este tipo de doenças, e tem resultados em quinze dias, e talvez para 

sempre.”3 
 
 
 

 

Rezo hoje com uma das passagens do Evangelho em que Jesus se encontra com 
pessoas doentes, e cuida deles. Terá sido na contemplação muitas vezes repetida 
de passagens como esta, que Rafaela aprendeu a reagir diante do sofrimento: 
 

Deixando a sinagoga, Jesus entrou em casa de Simão. A sogra de Simão estava 

com muita febre, e intercederam junto dele em seu favor. Inclinando-se sobre ela, 

ordenou à febre e esta deixou-a; ela erguendo-se, começou imediatamente a 

servi-los. Ao pôr-do-sol, todos quantos tinham doentes, com diversas 

enfermidades, levavam-lhos; e Ele, impondo as mãos a cada um deles, curava-os. 
 Lc 4, 38-40  

 

 

1. Imagino esta cena do Evangelho, pondo no lugar da sogra de Simão todas as 

pessoas doentes que conheço e por quem me preocupo. Intercedo junto de Jesus 

em seu favor. 
 

2. Imagino agora que sou eu quem é curado/a por Jesus. Vejo-me a erguer-me 

imediatamente e pôr-me a servir. Seria esta a minha atitude? E neste momento da 

vida, sirvo em tudo o que posso? 
 

3. Confio também a Jesus todos os doentes que não têm ninguém que se 

preocupe por eles.  

                                    
3  cf. Carta 552, à sua sobrinha Isabel, 27. Dez. 1905 


